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NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 

O Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, celebrado entre os oito países que têm a 
língua portuguesa como idioma oficial – Portugal, Brasil, Angola, Cabo Verde Guiné-Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe, Timor-Leste –, entrou em vigor, aqui no Brasil, em 2009.  

Como é meramente ortográfico, esse Acordo restringe-se à língua escrita, não afetando 
nenhum aspecto da língua falada. Assim as mudanças vão limitar-se à acentuação, ao uso do hífen e 
à grafia das palavras (estas alterações de grafia não se farão em nosso país). No Brasil, somente 
cerca de 5% das palavras sofrerão modificações. Vamos às alterações. 

 
ALFABETO 
Nosso alfabeto terá 26 letras, pois serão incluídos o k, w e y. Essas letras serão usadas em siglas, 
símbolos, nomes próprios, palavras estrangeiras e seus derivados.  
Ex.: km, Byron, Kafka, byroniano, weberiano. 
 
TREMA 
O trema será abolido. Ex.: linguiça, cinquenta, pinguim, tranquilo. 
Obs.: O trema só será usado em nomes próprios e seus derivados.  
          Ex.: Müller, mülleriano, Hübner, hübneriano, Bündchen 
 
ACENTUAÇÃO 
● Os ditongos abertos (ei e oi) das paroxítonas não serão mais acentuados. Ex.: panaceia, 

paranoia, jiboia, Coreia, ideia, heroico. 
Obs.: Nas oxítonas e monossílabos tônicos, os ditongos abertos (éi(s) e ói(s) continuarão tendo 

acento. Ex.: herói, dói, anéis. 
 

● Os hiatos oo e ee não serão mais acentuados.  
 Ex.: voo, abençoo, perdoo, creem, leem, deem, veem. 
 
● Não haverá mais o acento diferencial. Assim, estas palavras passam a ser escritas sem acento: 

para (verbo), pela(s) (substantivo e verbo), pera (substantivo), pelo(s) (substantivo e verbo), polo 
(substantivo – polo positivo, Polo Sul, polo agrícola). 

 
Observações:  
√ Será mantido o acento diferencial no verbo poder: ele pode (presente do indicativo) // ele 

pôde (pretérito perfeito do indicativo). 
√ Será mantido o acento diferencial no verbo pôr. Ex.: Vou pôr o livro na estante. 
√ Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plural dos verbos ter e vir, assim 

como de seus derivados (manter, deter, reter, conter, convir, intervir, advir etc.). Exemplos: 
Ele tem dois cachorros. / Eles têm dois cachorros. // Ele vem de Itu. / Eles vêm de Itu. // Ele 
mantém a palavra. / Eles mantêm a palavra. // Ele convém aos alunos. / Eles convêm aos 
alunos. 

√ É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as palavras forma/ fôrma. Em 
alguns casos, o uso do acento deixa a frase mais clara. Ex.: “Reduzi sem danos / a fôrmas a 
Forma” (Manuel Bandeira, “Os Sapos”). 

 
● Não será mais acentuada a letra u nas formas verbais rizotônicas

1
 quando precedida de g ou q.  

       Ex.: argui, apazigue, averigue, obliques. 
 
● Não serão mais acentuadas as letras i e u tônicas em palavras paroxítonas quando precedidas 

de ditongo. Ex.: baiuca, feiura. 
Obs.: se a palavra for oxítona e o i ou o u estiverem em posição final (ou seguidos de s),  
          o acento permanece: Piauí, tuiuiú, tuiuiús. 
 
 

                                                        
1 Rizotônico: Diz-se das formas verbais em que o acento tônico recai na raiz: jogo, vende, sentem.   
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HÍFEN 
●        Com os principais prefixos e elementos prefixo-radicais relacionados a seguir, só haverá 
          hífen se: 
√ a palavra que a eles se junta começar por vogal idêntica a eles. Ex.: anti-inflamatório, 
 micro-ônibus (com vogais diferentes, não haverá hífen. Ex.: autoestrada,aeroespacial, 

extraescolar, intrauterino, semiaberto, infraestrutura, contraindicação); 
√ eles forem terminados por  r e a palavra que a eles se junta começar também por  r. 
 Ex.: inter-regional, hiper-requintado, super-resistente; 
√ a palavra que a eles se junta começar por h. Ex.: neo-helênico, geo-história, 
 sub-hepático. 
 

Ab aceto acro ad adeno aero 

Agro alo alvi ambi amino andro 

Anemo anfi angio ângulo aniso ante 

Anti antropo arqueo arqui arterio artro 

Astro audio auri auto   

Bacterio bi bio bradi braqui bronco 

Caco cardio cefalo centro cerebro ciclo 

Cine cino circum cis cisto    cito 

Cloro co com contra cranio cripto 

Cromo crono     

De des di dis dorso  

Eco ecto ego eletro endo entre 

Epi equi esfero espleno estafilo estereo 

Estilo etno extra    

Faringo fibro filo fisio foto fronto 

Gastro geo  glosso grafo   

Hagio halo hemo hetero hiper hipo 

Homeo homo     

Ideo infra inter intra intro  

Labio laringo leuco linguo linfo lito 

Macro mal maxi medio megalo meso 

Meta micro midi midi mio mono 

Morfo moto multi    

Narco naso necro neo neuro nitro 

Nosso novi     

Octo od odonto oftalmo oligo omo 

Oni organo ornito orto osteo oto 

Oxi      

Pan para penta peri pilo piro 

Plano plati pleuro pluri pneumo poli 

Proto pseudo psico    

Quadri      

Radio retro rino    

Sacro sarco semi sidero sob sobre 

Socio sub super supra   

Tecno tele termo tetra traqueo tri 

Turbo      

Ultra uro     

Vaso video     

Xanto xilo     

Zoo      
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 Observações: 
 
√ Com o prefixo co, NÃO haverá hífen mesmo que a outra palavra seja iniciada com a vogal o. 
       Ex.: coobrigação, coocupante. 
 
√ Se aos prefixos e elementos prefixo-radicais terminados em vogal se juntarem palavras iniciadas 
       por  r ou  s, dobram-se essas consoantes.  
       Ex.: antessala, autorretrato, radiorrepórter, ultrarromântico, extrasseco, ultrassom. 
 
√ O hífen permanecerá em palavras formadas pelos prefixos circum e pan + palavras iniciadas em 

vogal, m e n. Ex.: circum-adjacente, circum-hospitalar, circum-navegação, pan-americano, 
       pan-mixia, pan-negritude. 
 
√ Com o prefixo sub, haverá hífen se a palavra seguinte iniciar-se por b ou r. Ex.: 
       sub-bibliotecário, sub-reino. 
 
√ Com o prefixo bem-, haverá hífen se a palavra seguinte começar por vogal, h ou for 

morfologicamente individualizado, isto é, quando tem vida autônoma na língua. Ex.: bem-

aventurado, bem-aventurança, bem-estar, bem-humorado; bem-criado, bem-fadado, bem-vindo. 
Em muitos compostos, entretanto, o bem- aparece aglutinado com o segundo elemento, quer 
este tenha ou não vida à parte. Ex.: benfazejo, benfeito, benfeitor, benquerença. 

 
√ Com o prefixo  para, desapareceu o hífen somente do termo paraquedas e seus derivados 

(paraquedismo, paraquedista, paraquedístico), as outras palavras continuam hifenizadas. Ex.: 
para-brisa, para-lamas, para-choque.  

  
 
● O hífen permanecerá com os seguintes prefixos 
 
além Ex.: além-mar, além-linha. 
 
aquém Ex.: aquém-fronteiras, aquém-oceano. 
 
ex Ex.: ex-aluno, ex-presidente, ex-mulher. 
 
pós Ex.: pós-graduação, pós-traumático.  
 
pré Ex.: pré-natal, pré-nupcial. 
 
pró       Ex.: pró-desarmamento, pró-soviético. 
 
recém Ex.: recém-nascido, recém-adquirida. 
 
sem Ex.: sem-teto, sem-vergonha, sem-número (número indeterminado; grande número). 
 
sota Ex.: sota-almirante, sota-capitão. 
 
soto Ex.: soto-soberania, soto-ministro. 
 
vice Ex.: vice-campeão, vice-governador. 
 
● Deve-se usar o hífen com os sufixos de origem tupi-guarani: açu, guaçu e mirim. 
             Ex.: amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu. 
 
● Deve-se usar o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se combinam, 

formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares. 
             Ex.: ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo. 
Obs.: Na dúvida, consulte sempre o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), 
disponível em:<http://www.academia.org.br>.                                                                             
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